
ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA E VETSRINARIA DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

dx Modus é Yoteciodria de Entado fá finas Gerais, pe 
Departamentos referente aos trabalhos: realizados no ano de 1959. 

Exmo, Sr. Diretor, 

Tenho o prazer de passar às vossas mãos, o relatório de serviços 

do Departamento de Agronomia, cuja direção se acha a meu cargo, assim 

como os relatórios dos professores Sylvio Brandão e Arlindo Gonçalves, 

Passo a relatar, por itens, a sequencia dos trabalhos: 

I, ALUNOS. - 
“me 

Durante o ano não houve incidentes que pertubassemn a marcha dos E 

trabalhos escolares dos alunos, que muito aproveitaram com os cursos mi 

nistrados, conforme se póde verificar pelas notas dos quadros que seguem, 

No relatório do ano passado eu tinha sugerido o perioão de treis 

semestres pare o curso medio, em vez de dois semestres, devido ao curso - 

especial de Algodão organizado para esta turma, Tanbem O curso de mae 

quinas agricolas era dado no programa de Agronomia, que exigia mais tem- 

Po, mas, COm o curso especial de Maquinas Agricolas e a abolição do 

Cu so Especial de Algodão, acho que o Curso Médio poderá voltar novamen- 

te a ter dois semestres de Agronomia, podendo-se dar Café e Algodão 

O movimento de aulas se acha no quadro abaixo: 

1º semestre 

Nº d õ 
Cursos Haterias pj = Ro Aprov. |Beprov . sedes nas 

Sup. Agronomia 50 13 13 (é) 22 94,8 
Sup.5 |Agrononia s | u nº 0 77 97,67 
Wed .3T |Agrononia 60 14 14 0 45 97,77 S 
Med,SU lAgrononia | 55 12 nm i o<E=o 98,55 
Hed ,3Y tAgronomia 58 17 17 o) sm 97,0 

Observação - Para maior eficiência dos trabalhos de campo, o curso Més 

áio foi dividião em treis turmas: T, UeY, tendo as aulas teóricas si- 

ão dadas 3% conjunto, havendo, portanto, repetição dessas aulas nos da- 
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dos acima. 

2º semestre 

“No de, Nº de Totaldel 4 de 
Cursos | Materias aulas jalunos | Aprov. Reprov,| faltas frequencia 

Sup.6 Agronomia 63 13 13 0 | 45 96,0 
Sup.4 Acrononia 64 11º 11 (é) as "96,0 

Sup? Agronomia 65 17 17 0 60 95,50 

Observação - Os cursos 1 e M2, Fl e F2, tiveram cono professores, res- 

pectivamente, Sylvio Brandão e Arlindo de Paula Gonçalves, em cujos re- 

latórios podem ser encontrados os quadros referentes aos trabalhos esco= 

lares desses cursos. | 

Il. RSUNIVES GERAIS 

Nas puunilos gerais, fiz durante o amo treis preleções aos alunos, 

que versaram sobre os. seguintes assuntos: 

Em 1/4/39 - O agronomo do passado e o de hoje. 

Em 23/8/59 - 4 nistoria da cana de açucar no Brasil. 
Em 25/11/39 - a) O fim do ano letivo, 

b) Apreciação dos trabalhos dos nuno quanto á disci- 

plina.e osestudos. 

c) Como poderão os alunos trabalhar para a Escola due 

rante as fériass - 

II SÃO 

Durante a "Semana dos Fazendeiros" ensinei os cursos seguintes: 

Cursos Nº de aulas | Presenças 

'* Algodão 2 15 

' Formação de cafezais 2 24 

Trato dos cafezais 5 4a 

' Cultura da cana E 86 

' Adubação verde i 14 

Observação - Os cursos sobre Séca, Beneficio, Classificação do Café é 
Prova de Ghicara, foram dados por técnicos do S.T.C. de Hinas Gerais, 

com séde em Juiz de Fóra. Como se póde notar, os cursos sobre Algodão 

tiveram fraca frequencia motivada pelos fracassos dos que o plantaram 

no ano 1937-1938. Houve grande afluência de alunos aos cursos de Milho | 

e de Gana de acucar, ministrados no Departamento de Agronomia. Os dados 

sobre os demais cursos realizados no Departamento de Agronomia podem ser . E
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encontrados nos relatorios dos professores Secundino, Sylvio Brandão, 

João Quintilisno de Avellar Marques e Arlindo de Paula Gonçalves. O Cur- 

aner ão Fumo, foi dado pelo agronômo do Servi- 

go do Fumo do Estado, Sebastião Ferrsira de Andrade, com elevado numero 

de interessados, | . 

IV. BXCURSOES 

Durants c ano fiz apenas duas excursões, jma a Belo Horizonte, no 

fim de junho para fazer parte da comissão julgadora dos trabalhos apres 

sentados á Exposição de Milho, Arroz e Feijão, que teve logar de 1º a 10 

de julho, A 2º excursão foi apenas de ui dia, em outubro, a Rio Branco, 

com o professor Dorofeef e os alunos do S4, para observar os canaviais 

da Usina Açucareira e os trabalhos de favrico de açucar e alcool, 

LT. O DEPARTAMENTO 

Os trabalhos do Departamento correram normalmente durante o ano, 

Atualmente toda a área disponivel está ocupada com culturas diversas, 

especialmente milho, cana, soja, algodão, arroz, feijão, mandioca, bata- 

ta dôce, eic.s ÀS chuvas mais ou menos bem distribuidas de outubro a ja- 

neiro muito concorreram para a excelente produção de milho e algodão, 

tendo sião algumas lavouras, plantadas mais tarde, prejudicadas pela sê- 

ca de fevereiro, Os feijóais plantados en fevereirô e março quasi nada 

p roduziram devido á qui absoluta falta de chuvas, Às pragas não causa- 

ram grande prejuizos, 

As roças plantadas em outubro deste ano foram grandemente prejudi- 

cadas pela sêca; houve grande número de falhas e a lagarta da espiga, 

Heliotis absoleta, causou prejuizos nunca vistos nesta zona, Com a bôs 

distribuição das chuvas de novenbro a fim de dezembro, as lavouras me- 

lhoraram considéravelmente, As ppsnançnos de principios de noveubro es- 

tão mais niformes e prometem bôa produção, caso não haja sêca em janei- 

ro ou fevereiro, | - 

Todos os trabalhos experimentais estão a cargo do professor Secundi- 

no, chefe do Departamento de Gânética, Experimentação e Biometria, Por 

não dispõe de área propria, todos os trabalhos do referido Departamento 

estão senão feitos no Departamento de Agronomia e com a colaboração des- 

te, na parto referente à maquinas, animais e homens, Todos os dados re- 
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ferentes a estes trabalhos podem ser encontrados no relatório do profes- | 

sor Secundino. O plano de experiência com plantio ds cana mencionado no 

relatório do ano passado, não põãe ser continuado em fevereiro deste ano 

por falta ãe maderial de plantio, Como os canaviais do Departamento estão 

muito nóvos, este trabalho só poderá ser continuado em fevereiro de 1941, 

gusê - Os trabalhos sobre Café iniciados em anos anteriores e 

mencionados em relatórios passados, estavam parados pox felta de recur- 

sos. Con a requisição que a Escola fez dos trabalhos do Agrônomo Vicen= 

te lachadô, ão Serviço do Café de Ninas Gerais, fôrar novemente inícia- 

dos od diversos pontos relacionados com experiências que o Departamento . 

havia planejado sobre Café, tais como: Variedades, plantio em curva de 

nivel, Nº de pés por cóva, es to, sombreamento, tratos durante a 

estação chuvosa, póda, colheita, fermentação, séca e beneficio, Sobre 

alguns desses pontos a Escola já tem ponto às vista firmado, donforme 

relatórios anteriores. O problema do Café poderá ser facil e economicas 

mente resolvido pela Escola desde que não lhe falte o necessario recur- 

80. 

Estão agora sendo abertas as cóvas para o plantio em curva de. 

nivel de un, fois, tres e quatro pés por cóva. iamben está sendo experi- 

mentado o sonibreamento em cafezais de 20 anos, assim como a pôda de re- 

Cirino Eai do ano passado estão em emcelente condição pa- 

ra o tretindsdáio agora. 

De acordão com a Diretoria da Escola, o plano antigo de se raze- 

rem os cafezais nos terrenos da Rua Nóva, foi abandonado, devendo ser 

aproveitados os terrenos áltos do Departamento de Agronomia para esse 

fim, enquanto os à a Rua Nóva, mais sêcos e pobres, serão aproveitados 

pelo Departamento de Silvicultura, 

-S0RGOS - Abaixo segue o resultado do 1º plantio das variedades 

trazidas dos Estados Unidos pelo prof. Secundino e mencionadas no rela- 

tório do ano passado. Algumas variedades se destacaram pela perfilhação 

abundante, outras pela resistencia ás sêcas e á 4 ferrugen, que muito ata» 

cam estas piantas nesta zona de clima extremamente limuniãa, À Escola pos= 

sue variedades proprias para a produção de grãos, forragem, melaço e vas- | 

soura,
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SUMAS - Altura media dos pés 2,20 cms.; sementes pequenas, de côr 

“marron”, bem granadas. Esta variedade não se destacou nem para grão, 

DARSO HIBRIDO - Altura media dos pés 1,60 em., caule fino, muito 

resistente ás sêcas e ferrugem, bôs perfilhação. Fraca pars a produção 

de grãos e Dô para forragem, - 

HONEY SORGO - Variedade esta propria para a produ;ão de malaço e pa- 

ra forragen, especialmente para Cueisr silos, 

CUBAN SEBDED - Altura media dos pés 2,90 cms,, Gavle forte, muito 

dôce, bôa perífilhação, bastante atacada pela ferrugen, Propria para forra- 

gem e melaços 

G00S8 NECK - Variedade obtida em Ubá, de caules uuíto altos, semen- 

tes amarelas e grandes, cachos virados para baixo, Apezar da grande pro- 

dução e do vigor, esta variedade parece ser de pouco valor para qualquer 

finalidade, mesmo para silagem, por serem os cmules muito sêcos e fibro- 

sos. Produg rslativamente poúca semente e estas são tão unidas nos cachos 

que são atacadas e destruidas pelos fungos, especialmente quando a matu= 

ração se processa em época chuvosa, 

DARSO = Pés de 2,10 cms. de altura, cachos de tamanho médio, bem 

granados, muito uniformes e abertos, o que facilita o arejamento das se- 

mentes após as chuvas e dificulta o ataque pelos fungos, Huito atacada 

pela ferrugen - 

LARGO LEQTI - Altura média dos pés 2,40 cms., pouca perfilhação, 

cachos de taxsnho médio, soltos, sementes duras e pejusnas, avermelhadas. 

Parece ser wia variedade bôa para a produção de grão, Pouca ferrugem, 

HELaT oi. TQsO - Germinaram poucos pés. A altura uódia dos pés é de 

2,10 conse; Cachos grandes, soltos, sementes bem granadas, pequenas e mar- 

ron. Bôa variedade para grão, 

FARTURA - Introduzida na Escola ha mito tempo o já mencionada em Fr 

relatórios anteriores, continúa sendo uma variedade gos algum valôr pa- 

ra grão e foxragen. 

SORGO VASSOURA - Esta varisãade propria para a fabricação de vassou- 

ras foi por wim obtida no Sul do Estado de Santa Catarina e contimia a 

ser plantado em pequenas canteiros na coleção da Escola.
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As variedades "Texas black Line Kafir", “Shallu Sghrock","Durra" 

“Hamber Preto”, "Dwarf Milo" e “Java Anão" não germinaram, 

SOJA - Continuam a ser plantadas na Escola as variedades *BILOXI" e 

“MAMMOUTH", sendo esta ultima preferivel para a produção de sementes por 

serem as mesmas grandes e a côr amarelo-claro, enquanto as da “BILOXI* 

são pequenas e escuras. Ambas são variedades tarúias e produtivas. Fôram 

introduzidas este ano nóvas variedades, inclusive algumas para mesa, ten- 

do o plantio ficado a cargo dos professores Secundino e Sylvio Brandão, 

em cujos relatórios devem estar mencionadas. 

GANA - Em outubro foi plantada uma áres de mais ou menos 2 Has., 

sendo lg Has ds canas finas, mais proprias para forragem, Ha áinia lt Ha. 

de sócas de diversas variedades, estando algumas em bôas condições de vi- 

gôrs A sõêca de outubro causou muitas falhas e retardou grandemente a bro= 

tação, especialmente nas canas grossas. Toda a cana madura que não foi 

vendida para plantio, foi cedida aos lavradores da visinhança para a fa- 

bricação de rapadura e parte empregada na Escola pará forragem. Além das 

variedades mencionadas no relatório de 1957, não fôram introduzidas nó- 

vas variedados na Escola, cuja colegão atual contém as seguintes varie- 

dades: 

Pelado nd 2878, 2714, 2725, 979, 2727, 954, 213, 35, 105, 208, 271, 

161, 

Coimbatore - 313, 285, 251, 313, 213, 290, CeP. 22320, 27-139, 

Florida - 29-7. 
Kassoer e dois “seedling" de Campos. 

MANDIOCA - Em setenbro foi plantada uma área de mais ou menos dois 

Has. das seguintes variedades: YASSOURINHA, CHITINHA, SABARÁ, MATASFONE, 
e PAO DO GUILE. A variedade Javaneza mencionada em outros relatórios foi 

abandonada devido a fraca produção. O plano experimental com metodos de 

plantio (manivas deitadas de 20 cms, e manivas em pé de 35 a 60 cms.) já 

realizado treis anos e mencionados em outros relatórios, foi reiniciado 

este ano, devendo continuar por mais dois anos. O sistena de manivas em 

po tem dado maior produção, além de diminuir e facilitar muito os tratos 

cu urais,“havendo ainda menor numero de falhas. A unica dificuldade que 

es método apresenta .é na colheita por penetrarem muito as raizes no só- 

lo. 
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MAMONA = Os trabalhos experimentais com esta cultura estão á cargo 

do prof. Gladstone Drummond, do Departamento de Genstica, atualmente nos 

Estados Unidos, No relatório do prof. Secundino deversio ser encontradas 

referências á esta cultura, 

TRIGO - Este ano o Departamento ampliou muito os trabalhos com esta 

cultura. Fôram semeadas diversas variedades e empregada a irrigação, ten- 

do o resultado sido bastante animador. Em 1940, com maior área sob irris 

gação, o Departamento planeja ampliar muito os trabalhos com esta cultura, 

empreganão muitas variedades e semeando em épocas diferentes. Já em relató- 

rios passados tive ocasião de dizer que a cultura do trigo é possivel e 

póde ser feita es base economica nas altitudes elevadas de Minas desãe - 

que se pratique a irrigação. Mesme se tratanto de uma planta pouco exiben- 

te em agua, as nossas chuvas invernais são na maioria dos anos tão escas- 

- sas que não bastem mesmo à uma planta tão pouco exigente em humidade, O 

prof. Arlimão Gonçalves, auxiliar do Departamento, teve a seu cargo, este 

ano, os trabalhos com trigo, podendo o seu resultado ser encontrado no 

* Seu relatório, 

ARROZ = Por motivo dos frequentes fracassos com esta cultura, pela 

falta de irrigação, o Departamento abandonou os grandes plantios e vinha 

mantendo apenas pequenos canteiros destinados a perpetuarem as melhores 

variedades que possuia. Assim fôram plantados pequenos canteiros das va- 

riedades seguintes: HONDURAS 5 quilos, DOURADO 55 quilos, AGULHA 25 quilos, 

MATÃO 40 quilos, De todo esse plantio fôram colhidos 1,800 quilos, não 

tendo sião a produgão maior por causa da sêca de feverciro que prejudicou 

a granação, aos grandes estragos causados pelos passaros e ainda ao fato 

de ter sido o sólo bastante pobre, 

Este ano a Escola tem mais de treis Has, com esta cultura, quasi toda 

irrigada, óstando-a maior parte do arrozal em bôas condições. O prof. Ar- 

lindo semsou ainda pequenos canteiros de um grande numero de variedades 

recebidas de todo o Estado, mediante um inquerito por êle realizado, 

* Estes canteiros serão irrigados por infiltração e os dados relati- 
os ao plantio estão incluídos no relatório do referido professor, 

MILHO = Todos os trabalhos experimentais com esta cultura, assim co= 

om O do ALGODÃO estão a cargo do prof. Secundino, em cujo relatório
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serão encontrados os respectivos dados. O Departamento continúa, todavia, 

a fazer plantios das variedades &o milho melhoradas, para a produção de 

sementes é consumo da Escola. Abaixo segue uma lista das diversas produ- 

ções do Departamento para o ano a se findar, assim como 86 plantios para 

1940, 

Hilho (todas as variedades) .....ececconescorcereeres 30,000 Kgs,. 
ELO DSO exacaristeta rodadas ier its Dari a A sa - 
OnLO nad peca cera via ra dad ca cr cares ir MA 
MONGADDE sertosartscosisiagdnr cr osaar ro cangendadarão 64000 * 
MONDE stc tes si cede cares rent i or + + AA SO DO 
Feijão (Manteiga, fosco e preto, lantutuba e Caeté)... 3,800 " 

Soja [Milort e Hammouth) .isesmesrerececrecconcadamts 44500 * 
Arroz (Dourado, Honduras, Matão e Agulha) «eccnessees 1,800 " 

Feijão Go POrCO .ccrocercocacarcococo carece rentasios 900 " 

MRE anca cura te CU UA Sr E 120 * 
Ervilha de Vaca (diversas variedades) ..cccocenenusas 120 " 

Hucuna Freita Cessna se cesar scene natos ones nas a. 20 " 

Sorgds OLTOPNOS) eporccesitaariticicorssnasa at itits 40 * 

ANODONNE quossassecnesavsanirasessrcorrivisie candido, 06 
Cana (menos a que se plantou) “enc snosecssesoansacans a 100.000 pd 

o - PLÂNTIOS PARA 1940 

-— Nilho: - Catete. cccosescosccorccorsccssos PR K&Ss 

- PINDARLDO Gcrcr ess eao a CÊRE ATA | 
ABBTOO sospara cessa ta dama cad 

TUBO .esabos casa sininaroanicidd 

Pipõca Argentino ..cccccecenecas 

Pipóca JADONOS "uescsess ce se dê 

Pipóca misturado secos eaa 

Feijão: Manteiga Preto “ossada. 

Manteiga ÍOSCO ..ccccceccreseas 

Mantuba crescesse css. . 

Caeté cesecnnncaccosesanenanagsa E
R
E
S
 
s
L
u
E
B
E
 

Cana = Diversas variedades, dois Has., mais ou menos. 
Esijão de Porco esco nntoosensosnsasanaça + 150 Kgs. 

Batata Dôce - 1 Ha, (Var. Rainha, 14, Peçanha À e B, Dahomay). 
Mandioca - Diversas variedades, dois Has, 
Árroa - DOURO Guncaito ssa s ts onda a cara 190 kgs. 

Honduras “ease a 4 47 E 

MOMO xa ago nknrE od sand REST 69 vg 

E a coleção de variedades do prof. Arlindo Gongaives, 
Bucuma Preta essesissccrerereetssos 15 Eds 

E Soja Biloxi “eo nnnanness censos. 84 o 

Soja Namouth “Ooo canancsacasaçe 61 e:
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OUTRAS PLANTAS ae 

O Departamento possue ainda pequenos plantios das seguintes plantas: 

Girasol, Teosinto, Juta (J, capsularis e J. OLitorius), Fapoula do São 

Francisco, Coave, Consolida do Caucaso, Guandá, : 

Dept. de Genetica: Milho Catete para cruzamento. ..ctperrasceoeeêo 142 ks. 

Milho Amarelão para mruzamento ..essssscressoso 50! 

t : Milho consociado com soja e ervilha de vaca ... 88" 

Rijo NEMÃO sssssisadiicesorsrecosssecrocrcssamasp- PAO KA 
Milho Amarelão PER T 451 » 

Milho Prolífico .ccooosocnsnsnoconco roca cconenanço ; es 

Nilbo Punghk 150 .esesosprrponvscsnnarerendvo sa esTaNÊ 84 = 

Milho Catôte (para plantio 244 kgs.) .....ceccsserros 1,244 * 

Milho Gatóto (para consumo) .ecenccorasescocorannuão 09078 * 

Milho de pipõoa para plantio....cccsrecoscocsecadadaso. TO 

Milho pipóca para CONSUMO ecssoncscoconnescoc so nanana” 258 » 

Soja Na DianbhOs sestrrenintiera saca ass nua da 656 = 

Nois DMMS QORIANO,, sessrccascieocscercecerese seca MAM" | 
Fuba ossos ACOSTA Ta. VEN AE 

Café para consumo "0000000000; nkeno cenas seno ne aa" 2,867 o 

Feijão de porco ...cocescocnsoce sensor casaca nunes ab 

FASO LE RA BITOR sososutentornansadro ata sire sat hi o 

Arros DATA DIANTE cosnoscascdsdrcasdsronca Es EUR o 

ManA NEGRA QRANÍVAR) aovesmenssesiccessncssciseuraRTE 9 caixas 

Mandioca pera Consumo ,oppsensecesarocancsscensesses ILy716 Kg5, | 

Buotaba-llma (ramas «xsensaeranersaansscdesETo TRARIA 10 Gaixas | 
Batata Dôse para CONSUMO .eccscrscrercescecc censana 914 Kgs. | 

AMADA pemescermessosscrsgrr ca ri cd  | 
Unpim DDMRISA cacacascorqueaadi me esésrtiiss rasante 13 sacos 

Capa gara plantio esesreseresresreconsascss cisnes 68 caixas 

GaDa DOZS GONSUMO caccencasarencotenccccrstosooentaa 30 carros 

ALZOSNO UU DÍUMS coseerseetanescesrranteso site csdaad 67 Kgs. 

Feijão para plantio qsrasecervos case crscosesive retas 316 

FeiJEo DREA CONSUMO cerncesnerccerceserrocosecesaaaa GgDIO 

A lista exata dos produtos fornecidos pelo Departamento, assim cour 

as respectivas importâncias poderão ser fornecidas pela secção de cont - 

bilidade da Escola,
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Congratulo-me com o Sr. Diretor por mais um ano de trabalho proíficuo 

e faço votos pelo contimnio desenvolvimento desta Instituição que tão re- 

levantes serviços vem prestando á lavoura de Minas e do Paiz 

Viçosa, 30 de Dezembro ds 195% 

Lidgo Alves de lMelio 

Chefe do Departamento de Agronomia. 


